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^  àlHinistbador-MANIEL T. PAULADA £mtoh-HENRIQUE,B.\TAYARES'

Subordinada a esta epí
grafe a «Revista Colonial» 
insere, transcrita do «.The 
Times», de 19.de abril últi
mo,. a seguinte notícia:.

«'VYilja.m. Ljoyd, H erb e t j  mer- 
cisipo, roi m ultada em cincoenta 
e- cioeo libras, em Aber.cvnon, 
Gilamorganshire, por te r  levado 
a m ais  úi» farjIli/tÇ, ft’um .a r ra ie i  
de pjgesaaip*».

«Farthjg». é uma- moeda 
q;ue era Inglaterra-corres
ponde. aproqiinadamente á 
nossa antiga, moeda de cin
co- réis.

Q u e r .  dizer,,uni,merciei- 
ro. numa, localidade da 
Gran~Bs;etapha, levou cin
co. réis a, mais. da tabela 
© C i c i a i .  n’um:,arr,aíe.Ldg..Rrft" 
sunto que vendeu a. uni 
fcegueziêste sentiu-se, lesa- 
dooia. s u a .  dignida^ç /4e, ci
dadão e queixou-se á,auto
ridade competente e. a au
toridade chamou o merci- 
e i . r o : ác responsabilidade e 
obrigou-o a pagar ao Es
tado • cincoenta. e cinco li
bras esterlinas por. ter co
metido tal abuso .

Parece que não valeria 
a pena estarmos a perder 
tempo com esta bagatela; 
e no emtanto êste peque
nino facto tem para nós, 
portuguezes, a importancia 
d’um grande ensinamento.

Ela. Ve vela-nos dois. fenó
menos sociais- que são ba
silares do equilíbrio d’uma 
sociedade civilisada,. a. sa
ber: 0 respeito pela lei com 
o seu cumprimento rigoro
so e a compreensão nítida 
dos direitos individuais- 
com a sua correspondente 
confiança na protecção do 
Estado.

Se alguem se lembrasse 
em Portugal: de ir recla
mar providencias contra 
o mercieiro que lhe levou 
einco réis a mais por um 
artigo de preço r fixado na 
tabela oficial’ deveriam 
ser interessantes. de. ouvir 
os comentários da autori
dade sobre tal reclamação.

E’ que no nosso paiz, in
felizmente-  ̂ não ha respei
to pela lei e não ha,, sobre
tudo, aquela noção de di^

gnidade individual, que é 
apanagio do cidadão.que 
faz parte duma sociedade 
culta em que a-ordem nao 
é uma palavra vã e o pres.- 
tigio da autoridade uma 
garantia social de que se 
conhece apenas o nome.

íComenlarios &  Noticias.

SíffiFSMjyes «la gsBerr»
A, respeito  dos horro res  da 

gu e r ra  o. Daily News, publicou 0 
seguinte:

0 Depois , da , q ua trç  aaos ds 
g u e rra  adquirimos um a e x p e r i
encia, que nunca podíamos ima 
g inar.

S e  quizessemos contemplar a 
procissão fan tastica  de todos os 
que. foram mortos na  g u e r ra ,  
formados em coluna de quatro ,  
necessitaríamos dez anos inteiros 
para  vermos passar  o présti to ..

Se atraz dos mortos desfilas
sem os mutilados, cegos . .
e, e a je m o s ,  incuráveis  da  guerra ,  
seriam. neees*sarios mais cincoen
ta anos pa ra  presencia r  ,o .espan
toso espectáculo».

A refo r ia ia  «le í a s í r a ^ l o  
p r i m a r i a , .
D eve se r  b revem ente  publica

da a refurm a de instrução p r i
m aria que, segundos nos afirmam, 
vem d ’um a maneira  rad ica l  mo
dificar vár ios  serviços que in te
ressam a  tal ramo de ensino. J á  
no último congresso do professo
rado, 0 s r .  E.lmino Moreira , m em 
bro da comissão de reform a e p ro 
fessor da Escola C entra l n.° 1 e 
da. escola p r iva t iva  .4’A Voz do 
O perário ,  leu os-tóp icos-princ i
pais, d ’es§a. - re fo rm a,  que t r a t a  
d ’uma maneira am plâ, da  escola 
infant.il, da escola p r im aria  su p e 
rior, normal, inspecção escolar, 
criação de círculos escolares,
gratificação a .. professores^, apo
sentações, acesso dos professores 
á freqtiencia das Universidades ,  
ezames prim ários  substitu ídos
por provas finais, ju n ta s  escola
res, cursos nocturnos e dominicais 
e muitos outros pontos que cons
tituem verdadeiras  conquis tas
do professorado.

12a» S a r i lh o s  C iraitdcs
E m  honra  dos valentes mili; 

ta re s  que. n a  F lan d res  se bato- 
ram- pela .. l ibe rdade ,  ,realisar.-sa- 
h a .ô jè  e ám anhã ,  n ’aquela apra-, 
zivel freguezia. vistosas festas,, 
cujo p ro g ra m a  á o seguin te : ,al 
vorada ás 6- h o ras  d ’ô jê  com 
girândolas de., foguetes,, ás  10, 
perco rre rá  as ruas  a dijstin.iii .fi’ 
larmonica União a  T rabalho ; ás 
1.1, peditório; ás  1.7 sah ida .do  
cortejo., cívico da  Escola,oficial 
do. sexo feminino incorporando*

se, álêm dos alunos, professores, 
autoridades , e tc . ,  os. militares da. 
localidade qne nas. tenras de 
ninguem  honraram , com a sua 
valentia , o nome portuguez ,  
fechando o corte jo  a f ilarmónica 
União e T ra b a lh o .  A ’s 19 horas 
cavalhadas, querm esse ,  arraial,  
fôgo, s o l t o , m u s i c a ,  no coreto. 
A .m anhã  haverá, a lvorada, ca v a
lhadas. de burros ,  corridas de 
sacos e de trez pernas ,  seguindo- 
se, arraial, querm esse  e musica 
np coreto..

Ts*afoa5Ssa«2«>res ru ra is,
Na [ ró c im a  te rça  feira,  gelas 

2 ^ i o r a s ,  te rá  lugar na  séde da 
Associação de Classe dos T r a 
balhadores R ura is  um a reunião, 
cujo fim é: aprovação da ac ía  
dr sessão anterior,  le i tu ra  dos 
es ta tu tos ,  p ara  a cooperativa , a- 
prssentaeão de contas.^da.pad.a,-, 
r i a .. e .discassão d§. vários a s su n 
tos de interesse colectivo.

Os gráficos c as emprei> 
zas jornalísticas «la ca
pital.
A inda se não encontrpu solu

ção e parece difieil encontrar-se 
pa ra  o conflito en tre  os operários 
gráficos e as em pfezas jo raa lis t i-  
QSSi.; '  J"  “

Movo goveruo ,
Com ca rac te r  acen tuadam ente  

partidário  acaba  de constituir-se 
o novo govêrno. so.b a p res iden
cia do grande  portuguez e ilus
tre  tenente-coronel,  sr .  S á  C a r 
doso, ficando assim, d is tribuídas  
as seguintes pastas:,

P residencia, In te r io r  e interino 
dos Abastecimentos- - S á  Cardoso. 

J u s t iç a — D r.  Lopes. Cardoso. 
G u e r ra — General P eres .  
M arinha— CapitãoTÍenente R<j  ̂

cha e Cunha .
. E s t r a n g e iro s— Melo B a rre to ,  

Comercio— Engenhe iro  E r n e s 
to N avarro .  .

Colónias— Capitão- de f rága ta  
E rnes to  R odr igues  G aspar .

In s tru cç ão —  Dr..  Jo a q u im  de 
Oliveira.

T ra b a lh o — D r. Jo sé  D om in
gues dos Santos.

F in an ç as— M ajor de engenha;- 
ria F rancisco  da C unha  Rêgo 
Chaves.

A g r ic u l tu ra — Senador  Lima, 
Alves.

0  atual, govêrno. ó composto 
de homens de reconhecida., com- 
petencia,  g rande  ilustração, in 
concussa honestidade,, são e f i r 
me. patriotismo que á causa d a  
mais pura  democracia tudo, têem, 
dado. D ’eles muito ha a  esperar
e .oxalá  d ’es ta  vez ,o  saniam ento 
das repart ições  do E s tado  se. fa
ça, sacudindo d ’elas não só o li
xo velho que ainda lá ha  mas a- 
té o novo,, que para  lá foi.,,

A  Republica p rec isa  viveç e o:, 
P aiz  prosperar,.

A’Icr<a.
Q nosso colega local  ̂A R a z a o » 

n ’uro álérta ao povo de  A ldega
lega, .d iz  que, um. «pequeno g r u 

po de monárquicos, reacionarios 
e, sidonistas, acobertados com a i  
bandeira  da nossa querida Repu- | 
blica, tram am  na, som bra junto 
dos altosxpodê,res para ,.que êste,, 
concelho seja elevado á categoria 
de segunda  ordem, e isto com.o 
unico. fim de serem  favorecidos 
alguns dos que fazem p ar te  do 
referido grupo  com ordenados 
mais chorudos e. te rm ina afir
mando que tal facto só importa-; 
rá prejuizos pa ra  o povo do conce
lho, achando  conveniente que se 
lavre um protesto  ju n to  das es : 
tacões superiores».

Muito bem, O protesto deve 
lavrar-se m as por republicanos 
que se digam monárquicos. S e 
rão assim  estes atendidos e p r e 
jud icados  aqueles. E ’ preciso a- 
tenderm os que republicano só 
póde ser-se. em quanto  se não 
toma acento nas cómodas cadei
ras  de qua lquer  m inistério ..

Salvo se ês te  govêrno fizer 
substitu ir  aqueles t ra s te s .

© asse® Portugal-
ISrazih
E s tá  anunciado,, para .a -p róc i-  

m a p r im avera  o raid  aereo. Por- 
tugal Brazil .  O percurso  está cal
culado em 7 :800  quilómetro ou 
se jam  1 :560 léguas.

O chaíariz íSo largo «!•' 
Colégio.
Pedem -nos para cham arm os a 

a tenção do excelentíssimo veria- 
dor  do g.elouro p a ra  o chafariz 
do la rgo  do Colégio dizendo-nos 
que, cr ia tu ras  de m á  nota, t r a 
zem a comissão, administra tiva 
en tre  den tes  por ainda. não. te r  
concertado a bomba,. São assim 
os . cegoa,. que nãp,. querena vêr,

gSalie casE spesíre •
C ontinuam  interessant.eís; e- 

concorridissimos os bailes.,r&ali- 
sados por um a comissãa de t r a 
ba lhadores  rurais  na quinta do 
sr .  B essa ,  na  rua  do Pôço.

SEassiea . •
Na praça  da  Republica  tem  

tocado es tas  noites, com aplauso 
da assistência,, a . a í a m a d a , f i l a r 
mónica 1.° de D ezem bro .. .

E « ) n o in e  d c  D e u s
F a z  ôje 265  anos que em Cu- 

enca (Espanha),  houve ,um ;auto  , 
de fé. S ah iram  57 pessoas :. q u e i 
madas, vivas, lO ju d a isa n te s ,  ouíí- 
si todos de origem portugueza ,  
um por tuguez  aue,era, iu the rano  
e a lguns jo v e n s  espanhóes. O  d r .  
A ndré  d a  Fonseca,  por tuguez9 „ 
advogado em  M adrid ,  foi c o n d e 
nado p o r  dez anos e m ulta  de 
5 :0 0 0  ducados.  D .  Izabel  E n r i 
ques,.  sua. esposa, igual, condena^, 
ção, m as só 300  ducados, O  dr .  
N unes Cardoso, por tuguez ,  m é
dico t i tu la r  de Cifuentes, que j á  
t inha ,. sido r e o o n q $ % & ^ p a ; 
sição de f Coimbra, foi multado ,, 
em  300  ducados. B a l taza r  L c  
pes,. na tu ra l  de Valladolid , m a s ..... 
íiiho de por tuguez  e gentilhomem,

1f | i  condenado a fogueira .e çqníkr  
cação, de,, beas»,.,-..

jS le lç a o  â u u ia d a ?
F aia -se  (?) que vão ser  n u l a s - 

as eleições municipais realisadas 
n ’este concelho. Achám os ju s to ,  
pelo menos, que o acto realisaciou 
n ’es ta  vila se ja  anulado. E  justo  
por dois. motivos: o prim eiro ,  
pòrque a m eza  era  composta de  
in imigos do P .  R. P r  e, por con-., 
sèguinte, se meompetenoia; o se-

A comissão dezem bris ta  serviu- gundo , porque queríamos „ r ir
mais. um a ves‘ á'.. cu§ía,. dos to-, 
los com. prosápias, ^  caciques.
;■< M as nada  d ' i s sg ;a c o n te c e rá ; . .

. . .  e  P iaé e  e c r í o  .

B!azona-se p ’r ’ahi que o cais 
das faluas e s tá  um perigo, que o 
guindaste  nunca mais funcionará, 
q.ue os canos  das  ruas.  que des- ,. 
einboeam no largo da .E s ta çã o  fi
cam como, estão, e. ninguem  lem
bra aonde se; h a  de, ir buscaç o 
dinheiro, para. essas., tão, necessa- . 
rias obras, cuja. culpa não perten» 
ce á atual cornissão adm in is tra t i
va. m as sitn á  que a antecedeu. 
E m  giria jesuitica, sabe, set o-.que 
«aquilo», quer dizer: qua a  a t u a l ^  
comissão ainda não fez n a d a . . „ 
pa ra  quem  d ’ela...fala.,

Pois ahi vai tim alvitre, ç^sso i .. 
Iroposto-cais e n  v igo r  com- 100/ . 
°j0 de aum ento no que es tava  es-», 
tabelecido e em ca d a  porco 
abatido  no. conce lho , ,

A rran ja-se  o cais e outras coi-; 
sas  mais. Rima, a  ba to  certo.

s$.e serviu os amigos e não hou 
ve, .um.., latido. qua, set, ouvisse de 
protesto  p o r  não cu ida^  ela de 
acudir  ao chafariz como melho
ram ento  indispensável ao povo, 
e; ago ra  d e ,  todos os cantos as.- 
su s tam  a gen te  com os seus gri- 
tús e depois de nâo terem, razão, 
visto, que  a atua! comissão ad m i
nistrativa, encarregou, já ,  o sr. 
Jac in to  Correia , com oficina de 
serralheiro na A venida Antonio 
J o s é  d*Almeida, pa ra  p roceder  a 
êsse a rran jo ,  o que está fazendo.

T o i s r a í i a ^
P ro m o v id a  pela, direcção., da  

f ilarmónica 1.° de. Dezem bro d e 
ve r.ealisar-se ôje, na  praça  d ’es 
ta  vila, um a a t raen te  corrida de 
touros,, cu jo  produeto  líquido r e 
v e r te rá  a favor do cofre d a q u e 
la sociedade,..

© SlSBâ «1,0 MpS2Sd©.
■Segundo te legram a de L o n 

d res  causou g rande  impressão 
aos. fiéis, na, igreja de II»ve, a. 
professía feita pelo. reyjarendo H , 
Webb-Peplofi,,  dando com a certo 
a.fim, do m undo ês ts  ano. C.om.o é- 
um alto vulto  eclesiástico que o 
diz, vam os todos, p reparando  as 
m alas  e recom endando por  aqui 
a alma ao- padre, A ntunes ,  que é 
excelente pessoa,.

S i o í a  s e u i a n a l
H a  dias,, u m a  bisbilhoteira 

urn^. a m ig a : , .
— S e m p ra  tens, ura na ri 2 m ui

ta  grande.1. . , _
A  am iga abespinhada^-.
— E ’ porqjiie o não çzslOy 

ítendo-o  na  vida. aiheia .»=



#*«■ P . ^ i | a d a
T e m  exper im entado  alg u m as 

ín e lh o ras  êste nosso querido a 
migo e p res tan te  correligionário.

A N Ú N C IO S

. A ^ U S T C I O

n nDE

( g . a- p i s f e l l c a ç ã o )

Para os devidos efeitos, 
e nos termos do artigo 19 
do Decreto de 3 de novem
bro de 191 o', se anuncia 
que por sentença de 29 de 
maio último, que transitou 
em julgado, proferida nos 
autos de divorcio litigioso, 
requeridos por Manuel Joa
quim Ferreira, que tam
bem usa o nome de Manu
el Joaquim, da freguezia 
de Canha, contra Madale
na Maria, tambem conhe
cida por Madalena Carlo
ta, residente nos Fóros da 
Craveira, .da dita fregue
zia de Canha, foi autorisa- 
do 0 divorcio definitivode 
êstes cônjuges e dissolvido 
o seu casamento.

Aldeia Galega do Riba 
tejo, aos 16 de junho de 
* 9 1 9 -  n  . _

O escrivão

Antonio Lourenço Gon
çalves.
.Verifiquei a ezátidão;

G  Ju iz  de Direito  

Rocha Aguiam.

clara que o senhor Manu
el Jorge Aranha Junior 
deixou de ser seu procura
dor desde o dia dezoito do 
corrente mez, e para tanto 
■fôra ele intimado, n’esse 
mesmo dia, da revogação 
do mandato que lhe havia 
conferido, o que faz públi
co para os devidos efeitos.

Aldegalega, 19 de junho 
de 1919.

A rogo de José Vicente 
Serra: Manuel Luiz Bisca, 
Augusto Gualdino Salga
do e Abilio Julio da Silva 
Gouveia.

C a s a

Com grande courela, em 
S. Sebastião, vende-se.

Trata-se com Frederico 
Guilherme Ribeiro da Cos
ta, n’esta vila.

(I FRANCEZ SEI MESTRE PAU TODOS
Novissimo guia de conversação franceza

— * com #-

a pronuncia figurada em son s da Lingua 
portugueza

to).
(Segue 0 reconhecimen-

C a m p o  O r o
D E

GU ARDA LIVROS?

Com prae o m elhor método para 
o aprender

íruia òo praticante ò’ç«ritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. M IL H E IR O
i v a i. b r., $í>o ( 5oo)

E n c ., S70 (700 
A ’ venda nas livrarias e no editor

L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A lecrim , 82

L I S B O A

C a s a

Vende-se uma casa bai
xa na rua Central. Tem 
instalação electrica e um 
jrande quintal. Trata-se 
com José Barreias, n’esta 
vila.

P O R

OS LIVROS DO
PO V O

S o çô es  de estudo

Livraria Profissional
ILargo t>o Conòe Barãa? S ã  

=  L I S B O A  =

E’ no prócimo domingo, 
pelas 17 horas, (5 da tarde) 
na rua Santos Oliveira e 
na adága que pertenceu ao 
sr. João Bento Maria, pro 
ceder-se-ha ao leilão de v^ 
silhame e outros objecto: 
que estarão presentes no 
acto.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923
QUEREIS SER

Gonçalves Pereira
Vo cabular ios,

Cartas comerciaes e de amisadc 
Diálogos e frades úteis

—O O O O O -

1 volume cartonado e franco de porte___
Brazil e mais paizes estrangeiros......... $40
A ’ C o b r a n ç a . . . * ...............................................................

P iic o c tie íe

O Sr. Comandante do 
referido Campo faz públi- 
ço que está aberto concur
so para a arrematação de 
pintura de portas e janelas 
exteriores dos edifícios do 
mesmo Campo pelo prazo 
•de quinze dias a contar da 
data do presente anúncio.

As condições da arrema
tação estão patentes na se
cretaria do mesmo Campo 
todos os dias uteis das 9 ás
18 horas.

Campo de Tiro de Al
cochete, 26 de junho de 
1 9 19-

Pelo Comandante: 

lo sé  JVIam pícard,
1.° Sargento.

A P T T J K T O I O  

(21.3 píililicação)

V i n h o  v e r d e
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Rotel Republica, In i
cio Lage Rodrigues— Alde
galega. ' 936

ALCOOL DE VINHO
Rectificado, de 96 grays 

garantidos. ,

Fabrica de

nesta vila.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

W

DMA CAMPANHA BE AÇÍO NACIONAL
- 'O  LEVANTAMENTO N A CIO N A L

Todos os pedidos acom panhados  da  re sp é t iv a  im portancia ,  em 
Aale do correio, ordens pos taes  ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem se r  d ir i
gidos a-

• pM. Í©MgiI¥ IS
R U I  U A  E3RA, I®  — 1 .°  (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO

Obra premiada com 2:5 oo F R  A N  CO

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
se?1a y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Belà Vista—■ 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
8o, Rua do Alerrim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLICACÕESí

10 CENTAVOS -  CADA TOMO—10 CENTAY6S

IV

A  D EG RAD AÇ Ã O  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino ingiez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem.’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135—*
O abaixo assinado de- Lisbôa' Preço, 5 centayos

Assinatura permanente

- A
O

OS

A VITIM A DE UM FRADE romance historico 
SANTA INQ UISIÇÃO emocionante romance 
AMOR DOS AÍVlORES novéla de costume — 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O L1VR.O DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO;
A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA C O S 1NHE1RA, 20 centavos

cada t o m o _________________

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


